
  SEUS SERVOS O SERVIRÃO


  

  Se alguém quiser saber o que pode fazer para ajudar na obra de Deus no mundo, que faça uma cidade, ou uma rua, ou uma casa. As pessoas reclamam da indefinidade da religião. Há milhares de pessoas prontas, em sua humilde medida, a oferecer algum serviço pessoal para o bem das pessoas, mas não sabem por onde começar. Deixem-me dizer-lhes onde começar – onde Cristo disse aos seus discípulos para começar, na próxima cidade. Eu lhes prometo que antes que uma semana de trabalho termine, vocês nunca mais serão incomodados pelo problema de indefinição do Cristianismo.


  Vocês verão tanta coisa a fazer, tantas coisas que precisam ser corrigidas, tantas condições meramente materiais que precisam ser alteradas, tanto trabalho envolvendo patrões, conselhos municipais, agitadores, tantos comitês, tantas assembleias, tanto trabalho pesado sem alívio que começarão a se perguntar se, em todo esse realismo cru, vocês estão em terreno santo. Não tenham medo de perder o céu por buscarem um mundo melhor. A distinção entre secular e sagrado é uma confusão, não um contraste. E é somente porque o secular é tão intensamente sagrado que tantos olhos estão cegos para ele. O que é realmente secular na vida é o espírito que despreza, sob este nome, o que é apenas te da obra e da vontade de Deus, presentes em toda parte. Estejam certos de que, até o ultimo e menor dos detalhes, tudo o que se refere a um mundo melhor é interesse direto de Cristo.


  Faço isso, então, com toda seriedade como um propósito prático definido.


  Vocês querem, como vocês mesmos dizem, ser pessoas religiosas. Bem, que sejam. Aqui é a cidade de vocês. Comecem. Mas em que vocês devem crer? Creiam em sua cidade. Em que mais? Em Jesus Cristo. O que sobre ele? Que ele quer tornar sua cidade melhor; que isso é o que ele faria se vivesse aqui. O que mais? Creiam em si mesmos – que vocês, vocês mesmos, podem fazer um pouco da obra que ele faria e que, se vocês não a fizerem, ela ficará por fazer. Como vocês devem começar? Como Cristo começou. Primeiro, ele olhou para a cidade; depois, chorou por ela; por fim, morreu por ela.


  Onde vocês devem começar? Comecem onde estão. Transformem cada esquina, quarto, casa, escritório tão parecido com o céu quanto puderem. Como começar? Comecem com os papéis nas paredes. Certifiquem-se de que sejam bonitos; com o ar, mantenham-no puro; com os escoadouros, mantenham-nos saudáveis; com os acessórios, cuidem para que sejam decentes. Anulem tudo o que causa abominação – na comida, na bebida, na luxúria, nos livros, na arte; tudo o que produz mentira – nas conversas, nas relações sociais, na correspondência, na vida doméstica. Feito isso, vocês puseram tudo em ordem para o céu, mas não o alcançaram. O céu está dentro de vocês, em bondade, em humildade, em altruísmo, em fé, em amor, em serviço. Para tê-lo dentro de vocês, tenham Cristo dentro de vocês. Ensinem tudo em casa sobre Cristo – o que ele fez, o que ele disse, como viveu, como morreu e como, agora, faz de todos um. Ensinem isso não como doutrina, mas como uma descoberta pessoal. Vivam sua própria descoberta.


  Depois, passem para a cidade. Façam com ela tudo o que fizeram em casa. Embelezem-na, ventilem-na, escoem-na. Não permitam que entre nada que suje as ruas, os teatros, os escritórios dos jornais, as feições dos vendedores de livros; nada que produza uma mentira em seus lares, em suas fábricas, suas lojas, suas galerias de arte, suas propagandas. Eduquem-na, deleitem-na, façam trabalhos religiosos nela. Cristianizem a capital; dignifiquem o trabalho. Reúnam concílios e comitês. Façam provisão para os pobres, os doentes e as viúvas. Assim vocês servirão à cidade.


  Se vocês me perguntarem o que é mais importante dentre todas essas coisas, respondo que, entre elas, há somente uma coisa de importância superlativa, a saber, vocês mesmos. De longe, a coisa mais importante que uma pessoa pode fazer por sua cidade é ser uma pessoa boa. Simplesmente viver ali como uma pessoa boa, como um cristão de ação e um cidadão prático é a primeira e mais elevada contribuição que uma pessoa pode fazer para a salvação da cidade. Se uma cidade for como Sodoma ou Gomorra e houver nela pelo menos dez justos, ela será salva.


  Foi aqui que a mais antiga e mais individual concepção de Cristianismo realizou sua mais poderosa obra no mundo – ela produziu boas pessoas. É a bondade que fala, a bondade em primeiro lugar e a bondade em último. Pessoas boas, mesmo com poucas capacidades mentais, são imensuravelmente mais importantes para o mundo que pessoas pequenas com grandes faculdades mentais. Essas pessoas boas, como pessoas, foram produzidas pela teologia autocentralizada de uma teologia de uma geração mais antiga e acrescentaram este arcabouço mais amplo e o ideal social, que estão se tornando as características da religião desta época. Assim, o Cristianismo tem um equipamento para a reconstrução do mundo diante do qual nada pode permanecer. Tais pessoas boas não se contentam meramente em serem pessoas boas. Elas são forças – segundo sua medida, forças públicas. Elas tomam a cidade em suas mãos, algumas tomam uma casa, outras, uma rua, e outras, ainda, tudo. Com propósito definido, elas servem. Não com ostentação, mas silenciosamente, de modos variados, como a natureza humana, e muitas, como oportunidade de vida, ministram para o bem da cidade.


  Para ajudar as pessoas, também, sejam pessoas boas, bons pais e mães, bons filhos, bons cidadãos – uma só pessoa pode ser tudo isso. Organizem o governo da cidade como puderem, aperfeiçoem todo o seu aparato filantrópico, tornem justas suas relações grandes e pequenas, equipem-na com galerias e parques, bibliotecas e música e cumpram todo o programa de reforma social e a coisa necessária ainda está fora dos portões. O evangelho de bênçãos materiais é parte do evangelho – uma parte grande e cristã – mas, quando apresentado como todo o evangelho, é um buraco, como o vazio da vida cuja circunferência ele ainda não conseguiu tocar.


  Há países no mundo – novos países em que as pessoas, sendo elevadas aos direitos do governo, já asseguraram quase tudo pelo que os reformadores clamam. O quinhão das pessoas trabalhadoras ali é tudo, menos perfeito. Seus salários são altos, seu lazer é grande, sua casa é digna. No entanto, em dezenas de milhares de casos, o segredo da vida é desconhecido.


  É inútil falar de Cristo como um reformador social se, com isso, se quer dizer que seu maior interesse foi melhorar a organização da sociedade ou oferecer ao mundo melhores leis. Isso estava entre seus objetivos, mas seu maior interesse foi oferecer ao mundo pessoas melhores. A única necessidade de toda causa e toda sociedade ainda é pessoas melhores. Se toda oficina tivesse um funcionário como ele, que trabalhou na oficina de carpintaria em Nazaré, o problema do trabalho e todos os outros problemas dos funcionários seriam logo resolvidos. Se toda rua tivesse uma ou duas casas como a de Maria, em Betânia, a vida doméstica da cidade seria transformada em três gerações.


  Reformas externas – educação, civilização, esquemas públicos e caridades públicas – cada uma tem seu papel a desempenhar. Todo experimento que possa beneficiar um pouquinho uma só vida humana merece ser tentado milhares de vezes. Mesmo que não haja empenho em qualquer uma dessas direções, na medida em que o Cristianismo avança os cristãos devem pressionar para que haja resultados mais favoráveis e mais completos. Aqueles cujas mãos se empenharam nesta direção e realizaram o lento trabalho de levedar as pessoas, uma a uma, agiram com o espírito de Cristo.


  O pensamento de que o futuro, de que algum dia, pode ver um novo e poderoso empreendimento de redenção, algum novo processo religioso que mudará tudo com um sopro e fará com que tudo seja corrigido, provavelmente não será realizado. Não há nada errado com as linhas sobre as quais corre a redenção no presente, exceto a falta de fé em se crer nelas e a necessidade de as pessoas as usarem. O Reino de Deus é como o fermento e o fermento está conosco agora. A quantidade em atividade no mundo pode aumentar, mas isso é tudo. Pois nada jamais pode ser maior que o Espírito de Cristo ou mais poderoso como poder regenerador sobre a vida das pessoas.


  Não me ataquem repudiando meu breve relato dos fatos porque volto a este velho argumento da alma individual. Não me esqueço de que meu argumento é em favor da cidade. Entretanto, argumento em favor das boas pessoas porque as boas pessoas são bom fermento. Se sua bondade parar de repente, se o fermento não se misturar ao que não está levedado, se ele não fizer a obra do fermento – a saber, aumentar alguma coisa – ele não é o fermento de Cristo. A pergunta que toda pessoa boa deve fazer a si mesma é: “Minha bondade está ajudando alguém? Ela é um luxo pessoal ou está influenciando a cidade? Ela está trazendo alguma alma humana mais para perto da felicidade ou da justiça?”


  Se vocês perguntarem que esquema específico devem adotar, não posso responder. O Cristianismo não tem esquemas prontos. Ele não faz escolha entre filantropias conflitantes, não decide entre igrejas em competição, não favorece uma política pública específica e não organiza uma linha específica de caridade. Não é essencial nem mesmo que todos nós assumamos alguma linha pública ou formal. O Cristianismo não é exercido por comitês e o Reino de Deus não precisa vir pelas reformas municipais, pois tem caminhos diferentes a seguir. A maior parte das pedras usadas na construção da Cidade


  

  

  

  

  NELA, NÃO VI SANTUÁRIO


  
    


    
      

      
        
          “Nela, não vi santuário”, disse João. Também não há aqui uma nota de surpresa quando ele observa a omissão daquilo que metade da Cristandade consideraria como essencial. Pois, além do tipo de religião que aprendeu de Cristo, o tipo de igreja – meramente o tipo de igreja – é uma evasão elaborada. O que têm a pompa e a circunstância, o padrão e a forma, as vestimentas e as posturas a ver com Jesus de Nazaré? Como um estágio no desenvolvimento pessoal e para um certo tipo de mentalidade, essas coisas podem ter seu lugar. No entanto, quando são confundidas com o Cristianismo, não importa o quanto elas ajudem ou em que medida o conservem, defraudam a alma humana e privam a humanidade do que lhe é devido. É porque, para uma grande massa de pessoas, o Cristianismo se tornou sinônimo de frequência ao templo que outra grande massa de pessoas se recusa a ter contato com ele. É um erro supor que a classe operária deste país seja oposta ao Cristianismo. Ninguém que saiba o que o Cristianismo realmente é jamais poderá se opor a ele. A classe operária ainda seguiria Cristo se ele viesse para o meio delas.

          
            


            
              De fato, eles seguem qualquer pessoa, pregador ou leigo, no púlpito ou na plataforma, que seja minimamente parecido com Cristo. Mas o que eles não podem seguir e do que devem se manter longe para sempre, é um culto que termina com o adorador, uma religião expressa somente em cerimônias e uma fé desassociada da vida.

              
                

              


              
                Talvez o fato mais desanimador da história seja a falha das grandes instituições eclesiásticas em entender o gênero simples da religião de Cristo. Seja o que for de melhor que as igrejas de todas as épocas possam ter pensado da vida e da religião de Cristo, de modo geral, elas foram bem sucedidas em deixar na mente de uma grande parte do mundo uma impressão de Cristianismo que é diretamente oposta à realidade. Até o presente momento,

                
                  quase todas as nações da Europa vivem, adoram e morrem sob a crença de que Cristo é um Cristo eclesiástico, a religião é o conjunto de todas as observâncias religiosas e a fé é a adesão a credos eclesiásticos. Não estou distribuindo a culpa. Estou apenas relatando um fato. Tudo que a autoridade espiritual e temporal do ser humano pode fazer tem sido feito – na ignorância do verdadeiro Cristianismo – para desalojar a religião de Cristo de seu lar natural no coração da humanidade. Em muitos lugares, as igrejas literalmente roubaram Cristo do povo: transformaram o Filho do Homem no sacerdote de uma ordem; tiraram o Cristianismo da cidade e o aprisionaram atrás das grades do altar; tiraram-no da vida nacional e o distribuíram aos poucos que pagam para manter a fraude inconsciente.

                  
                    


                    
                      Não façam à igreja, pelo menos à igreja verdadeira, a injustiça de pensar que ela não sabe de tudo isso. Em nenhum lugar, nem mesmo na multidão mais furiosa, há maior exposição deste perigo, maior indignação por sua continuidade, que em muitas das igrejas de hoje. O protesto contra a confusão de Cristianismo com igreja é o mais batido de todos os temas pregados no púlpito. Diante da Universidade de Oxford, do púlpito de St. Mary, estas palavras foram pregadas recentemente: “Se é estranho que a igreja de eras mais sombrias precisou de uma lição tão amarga (a destruição de suas igrejas), não é dez vezes mais estranho que a igreja dos dias de maior luz seja encontrada novamente entendendo que a parte principal de sua atividade é a organização dos modos de culto; que seus maiores esforços sejam feitos para o estabelecimento e a manutenção do culto; que nossas principais controvérsias se refiram ao ensino e ao ministério de um sistema destinado primariamente, se não inteiramente, ao culto; que até mesmo os caprichos e refinamentos deste sistema nos dividam; que o abismo entre o secular e o religioso se torne mais largo em vez de ambos se misturarem em uma coisa só; e que os amplos e frutíferos espaços da vida real da humanidade ainda permaneçam tão amplamente fora dos portões? A antiga Jerusalém era templo. A igreja medieval era templo.
                    


                    
                      


                      
                        
                          No entanto o ideal da nova Jerusalém não é templo, mas uma sociedade que habita com Deus. Não estamos revertendo este ideal em uma época em que a igreja ainda significa, em tantas bocas, o clero, em vez de a sociedade cristã e em que, para cada pessoa que se esforça para que outras pessoas percebam que elas mesmas são a igreja, nove estão se esforçando para levar pessoas para a igreja?”

                          
                            Porém, até mesmo com palavras tão fortes como estas ecoando diariamente nos púlpitos protestantes, a superstição reina em tudo e, em toda parte, as pessoas ainda confundem os cultos espetaculares de uma igreja, a religião vicária de um sacerdote e a crença tradicional em um credo com a religião viva do Filho do Homem.

                            
                              


                              
                                “Nela, não vi santuário” – a futura cidade será uma cidade sem igreja. Ponderem isso, percebam o caráter temporal da igreja e depois construam uma. Não imaginem, por causa de tudo o que foi dito, que quero depreciar a igreja. Pelo contrário, se eu fosse construir uma cidade, uma cidade onde toda a vida fosse religiosa e todas as pessoas fossem destinadas a se tornar membros do Corpo de Cristo, a primeira pedra que eu colocaria seria a pedra fundamental de uma igreja. Por quê? Porque, entre outras razões, o produto que a igreja, como um todo, mais ajuda a desenvolver e na maior quantidade é o que a cidade mais precisa.

                                
                                  


                                  
                                    No presente e por um longo tempo por vir, a produção de boas pessoas, a sustentação das forças que redimirão a cidade, continuará sendo encontrada, de modo mais ou menos formal, mais ou menos imperfeito, na igreja cristã. Aqui e ali uma alma fora da igreja pode estimular multidões a praticarem atos nobres,pessoas isoladas suficientemente fortes para preservarem a própria alma à parte da igreja, mas que talvez não consigam perceber que outras pessoas não conseguem fazer o mesmo podem estabelecer exemplos elevados e estimular reformas nacionais.

                                    
                                      


                                      
                                        No entanto, para a categoria e o rol a que pertencemos, feita do material de que somos feitos, as pressões permanentes de instituições fixas, as dietas regulares de um culto comum e a educação do ensino cristão público são proteções muito óbvias da cultura espiritual, por isso não podem ser colocados de lado. Até mesmo Renan declara sua convicção de que “além da família e além do Estado, o ser humano precisa da igreja... a sociedade civil, quer se chame comuna, cantão, província, Estado ou pátria, tem muitas atribuições para o desenvolvimento do indivíduo, mas é necessariamente limitada. A família deve fazer muito mais, mas geralmente é insuficiente e às vezes é totalmente deficiente. Somente a associação criada em nome do princípio moral pode dar a cada pessoa que entra em seu mundo um vínculo que a une ao passado, obrigações relativas ao futuro, exemplos a seguir, uma herança para receber e transmitir e uma tradição de devoção a ser perpetuada”. Totalmente independente da qualidade de sua contribuição à sociedade, pela mera quantidade do trabalho que realiza, ela é sem igual. Até mesmo na realização de propósitos sociais, a igreja é, de longe, o maior centro de atividades do mundo. E a pessoa que, percebendo onde ela falha, deixa de dar testemunho de sua utilidade, é um traidor da história e da realidade.

                                        
                                          


                                          
                                            
                                              A igreja, como o pregador a quem já citei acrescenta, “é a sociedade que tende a abranger toda a vida da humanidade, unir todas as suas relações por uma sanção divina. Como tal, ela se mistura naturalmente com as instituições da vida comum – aquelas instituições que, por serem naturais e necessárias são, portanto, divinas. O que ela tem em vista não é o reconhecimento, pela nação, de uma instituição adoradora governada por ministros de culto público que se chamam de igreja, mas que a nação e todas as suas classes ajam sob princípios cristãos, que as leis sejam elaboradas no espírito cristão de justiça, que as relações entre os poderes do Estado seja mantida com base na equidade cristã, que todos os atos públicos sejam feitos no espírito de Cristo e com paciência mútua, que o espírito da caridade cristã se espalhe por todos os tipos de pessoas. A igreja manterá o culto público como um dos maiores sustentáculos da vida cristã pública, mas sempre se lembrará de que o verdadeiro culto é uma vida de devoção a Deus e ao ser humano, muito mais do que uma oração em conjunto”.

                                              
                                                


                                                
                                                  Eu disse que, se fosse construir uma cidade, a primeira pedra que eu colocaria seria a pedra fundamental de uma igreja. Mas, se fosse pregar o primeiro sermão nessa igreja, escolheria como texto: “nela, não vi santuário”. Eu diria às pessoas que a grande utilidade da igreja é ajudar as pessoas a viverem sem ela.Como diz o velho termo eclesiástico, os cultos da igreja são “dietas” de adoração. São refeições. Todos que estiverem famintos participarão deles e, se forem sábios, farão isso regularmente. No entanto, nenhum trabalhador é pago por suas refeições. Ele é pago pelo trabalho que realiza com o sustento que obtém delas. Da mesma forma, nenhum cristão é pago por ir à igreja. Ele vai ali para se alimentar, para receber força da parte de Deus e da parte de seus companheiros de adoração para o trabalho da vida – que é o trabalho de Cristo. A igreja é uma instituição divina porque é uma instituição tão humana. Como canal de alimentação, como estímulo a atos santos, como vínculo com todas as vidas santas, todas as pessoas devem fazer uso dela, aproveitando ao máximo suas oportunidades. Mas, por tudo o que sabem de Cristo ou por toda a preocupação que têm com o ser humano, elas devem tomar cuidado para não confundir seus cultos com Cristianismo. O que os cultos realmente expressam é a falta de Cristianismo e, quando vier aquilo que é perfeito no Cristianismo, tudo isso, como um mero estágio passageiro e um andaime de almas, passará.

                                                  
                                                    
                                                      


                                                      
                                                        Se as massas que nunca vão à igreja soubessem apenas que as igrejas são a expressão muda de uma carência de Cristo e não o auto-anúncio de sua santidade, elas se refeririam às igrejas com palavras mais respeitosas. Mas elas nunca aprenderam isso. E, em caso, o resultado de confundir religião com igreja é ainda mais sério que no caso do cristão professo. Para elas, o rompimento com a igreja significa o rompimento com toda religião. Como as coisas são, dificilmente poderia ser diferente. Com a igreja em evidência incessante diante de seus olhos como guarda confesso do Cristianismo; com os templos em cada rua representando o lugar onde mora a religião; com uma categoria profissional movendo-se para dentro e para fora deles, segurando nas mãos as almas das pessoas e quase as chaves do céu – como é possível que aqueles que voltam as costas para tudo isso não se sintam rejeitados do Deus da igreja? Não é possível. Sem murmurar, mas com resultados para si mesmas desastrosos e patéticos, multidões aceitam esta falsa linha divisória e se consideram excomungadas de todo bem. As massas nunca voltarão à igreja até que sua verdadeira relação com a cidade seja mais definida. E elas nunca conseguirão ter esta sua vida real transforma em religiosa enquanto se considerarem excluídas sobre o fundamento de que contrariaram formas eclesiásticas.

                                                        
                                                          


                                                          
                                                            A vida das massas é a mais real de todas as vidas. Ela está cheia de possibilidades religiosas. Todo movimento dela e todo momento dela podem passar a ter supremo valor religioso, podem sustentar uma disciplina spiritual continua, podem perpetuar, e das formas mais naturais, uma influência moral que deve permear todas as cidades e todos os Estados. Mas, primeiro, elas devem aprender o que o Cristianismo realmente é e aprender a distinguir entre religião e igreja. Afinal, se aprenderem bem sua lição, voltarão a honrar uma e outra.

                                                            
                                                              Nossos pais fizeram muitas “adequações” para o céu. Por meio de oração e jejum, auto-exame e meditação, eles tentaram se adequar à “herança dos santos na luz” [Cl 1.12].
                                                            


                                                            
                                                              


                                                              
                                                                Importantes além da medida em sua adequação são os exercícios da alma. Mas se somente eles tornam as pessoas adequadas para a herança dos santos é algo que depende de o que é um santo. Se um santo é um devoto, não um cidadão, se o céu é uma catedral, não uma cidade, então esses exercício realmente tornam as pessoas aptas para o céu. Mas se vida significa ação, e céu, serviço e se graças espirituais são adquiridas para uso, não para ornamento, então as formas devocionais têm uma função mais profunda. Os pregadores puritanos tinham o costume de dizer ao seu povo para “praticar a morte”. Sim, mas o que é morrer? É ir para uma cidade. E o que é necessário para aqueles que vão para uma cidade? A prática da cidadania – o emprego devido de talentos altruístas, o desenvolvimento do espírito público, o pagamento integral do imposto à grande irmandade, a subordinação de objetivos pessoais ao bem comum. E onde isso deve ser aprendido? Aqui. Nas cidades. Não há outro lugar para se aprender isso. Não há céu para aqueles que não aprenderam isso.

                                                                
                                                                  


                                                                  
                                                                    Nenhuma igreja, por mais santa que seja, nenhum sacerdote, por mais honesto que seja, nenhum livro, por mais sagrado que seja, pode transferir a um caráter humano as capacidades de cidadania – as capacidades que, pela própria natureza das coisas, são necessidades para aqueles que viverão no Reino de Deus.A única preparação que multidões parecem fazer para o céu é para seu tribunal. O que elas farão em suas ruas? O que elas aprenderam sobre cidadania? O que elas praticaram de amor? O quanto elas são semelhantes ao seu Senhor? “Praticar a morte” é praticar a vida. A Terra é o ensaio para o céu. O eterno além é o eterno aqui. A vida nas ruas, a vida em casa, a vida doméstica, a vida nos negócios, a vida na cidade em toda a variedade de suas atividades são um aprendizado para a cidade de Deus. Não há outro aprendizado para ela. Saber como servir a Cristo em tudo isso é “praticar a morte”.
                                                                  


                                                                  
                                                                    


                                                                    
                                                                      
                                                                        Mover-se entre as pessoas nas ruas; encontrá-las no mercado em termos iguais; viver entre elas não como santos ou monges, mas como irmãos com irmãos; servir a Deus não com forma ou ritual, mas no livre impulso de uma alma; suportar o jugo de sociedade e suprir suas necessidades; executar as atividades numerosas da cidade – sociais, comerciais, políticas, filantrópicas – no espírito de Cristo e para suas finalidades: esta é a religião do Filho do Homem e a única adequação para o céu que contém grande dose de realidade.

                                                                        
                                                                          


                                                                          
                                                                            Não. A igreja, com todo o seu esplêndido equipamento e o mosteiro com toda a sua oportunidade santa não são os instrumentos finais para a adequação para o céu. A cidade, em muitas de suas funções, é uma igreja maior que a igreja. É em meio ao zumbido de seu maquinário e na disciplina de sua vida que as almas das pessoas são realmente feitas. Poucos de nós temos consciência da grandeza de sua oportunidade. O trabalho melhora tão lentamente, a correria diária é tão comum, nossas ideias de vida celestial são tão irreais e místicas que até mesmo quando o mais elevado céu está ao nosso redor, quando podemos tocá-lo e morar nele todos os dias, quase nem percebemos que ele está aqui. O céu de nossa infância, o céu espetacular, o céu que é um lugar domina de tal forma nosso pensamento até mesmo em anos mais maduros que somos lentos em aprender a verdade mais profunda de que o céu é um estado. Mas João, que é responsável diante de todos os outros mestres pela visão dramática do céu, não deixou de proclamar, nesta mesma alegoria, a lição mais profunda. Tendo colocado todo o seu cenário no palco e descrito um céu material de esplendor quase inimaginável, o vidente muda o rumo, antes de terminar, para uma revelação mais profunda. Dentro da cidade celestial, ele abre o portão para um céu interior. É o céu espiritual – o céu daqueles que servem. Com dois lances de sua pena ele diz aos cidadãos de Deus tudo o que eles nunca precisaram ou nunca se importaram em saber sobre o que o céu realmente significa. “Seus servos o servirão, contemplarão a sua face, e na sua fronte está o nome dele”.

                                                                            
                                                                              


                                                                              
                                                                                Eles verão sua face. Onde? Na cidade. Quando? Na eternidade? Não. Amanhã. Aqueles que servem em uma cidade não podem ajudar continuamente contemplando Cristo. Ele está ali com eles. Ele está ali diante deles. Eles não podem deixar de encontrá-lo. Nenhuma palavra gentil é pronunciada sem que a voz de Jesus também fale; nenhum ato humilde é realizado sem que a visão apareça aqui e ali. “Quem receber uma criança, tal como esta, em meu nome, a mim me recebe” [Mt 18.5].
                                                                              


                                                                              
                                                                                


                                                                                
                                                                                  É assim que as pessoas conhecem a Deus – fazendo a vontade dele. E não há outro caminho. E é assim que as pessoas se tornam como Deus, é assim que o caráter de Deus se torna escrito na fronte das pessoas. Os atos reagem sobre a alma. Bons atos tornam as pessoas boas; atos justos, pessoas justas; atos bondosos, pessoas bondosas; atos divinos, pessoas divinas. E não há outro modo de uma pessoa se tornar boa, justa, bondosa ou divina. E não há céu para aqueles que não se tornaram assim, pois assim é o céu.

                                                                                  
                                                                                    


                                                                                    
                                                                                      Quando o céu de João desapareceu de sua vista e o profeta despertou para o severo deserto de Patmos, ele se aborreceu por trocar o céu de seu sonho pelas tarefas comuns ao seu redor? Ele não ficou feliz por estar vivo e por estar ali? E ele não iria direto para a cidade, para toda aquela multidão que labutava naquela prisão de rocha, se pudesse provar seu sonho e, entre eles, contemplar a face de Deus? Vocês, que viajam para a última cidade de Deus, alegrem-se por estarem vivos. Sejam agradecidos pela cidade que está à sua porta e pela oportunidade de edificar seus muros um pouco mais perto do céu antes de partirem. Orem para que tenham um pouco mais de tempo de vida para que possam redimir os anos perdidos. E, semana após semana, quando estiverem indo para o culto, e dia a dia, quando despertar para encarar este mundo grande e necessitado, aprendam a “buscar a cidade” ali e no serviço prestado aos seus cidadãos mais necessitados, encontrarão o céu. 
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